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A musica dos antigos latinos 
( C'onclwuio) 

...:\ fortunn. elos iti-.t ru111c11tos mn:,.icos li
gn.-so do alp;nm mollo it historia dos costu
m es. Tito Lh·io assig·1rn. o nimo l '7 a . C. á 
invasão de Homa pe la musica ol"iontal, que 
elle de ig na, a pal' el o outras causas de 
corrnpyão e deca<lc11cin , poln fo rinula des
denhosa: luxurire JJel'efJl'ince. A opposic;ão 
do partido conservador, na sun. antipathia 
pola cabotinagem oxotica, obtc,·e no :u1110 

115 a . e. a exclusão oflkial el e toclos os 
instrumentos do musica, com oxcepção da 
curta flauta latinn . ?l fns os u sos foram mais 
fo r tes quo as leis. Ja opocn em que, como 
(lizia Juvonal, o Oriente despejaYa no Ti
bre , Roma conhctou a sambuca chaldêo
babylonia, as ambubcrjre da Syria, de qu')· 
falia lloracio, o os concerti stas que Yi
nham ele Alexan(lria. :\fas apezar da ill\'a
são dos instrume11Los estrange iros, a fln.uta 
ficou sondo o in trnmonto quasi official. 

Ko tempo do l torneio cantava-se, nos 
t emplos elo \~cnus . com acomp:rnhamonto 
de cordas o sôpros ( lyrn, be1·ecynthire tibire 
non sine /istula). !'ara o descin-oh·imento 
da musicn. elo tht'atro. Cicero, nssimilando 
os prog ressos dn mn icn. com a dec:adoncia 
elos costumes, oppõo as «grtu:as severas» 
da arlo elo Lh·ius ,\nclroni cui'l. e do XeYius 
aos requinte:S (moclomm i11flexio11es) elo sou 
tempo. 

A parLir elo impel'io, n. nrnsica cl eso111pe
n l1n. um pnpol Jrn:-;f1t11te hr ilha11te na viela 
publica o pl'Í\'ada. Mas os romn.nos n ão 

aprecin.111 qua<;i nunca a artC' por si só; in
teressam-se princi pn.lmo11to pola qun.ntida
de dos instrumen tos . poln.s massas sonoras 
ou pela e:-tranheza ele cc r tM combinações. 
::\ão são raros os co11cerf os monstros. Diz 
• cneca 11uc ha mais canton•s 11os thcatros 
do seu tempo do que ha' ia o:;prctadorc;; 
no th<.'lllro a11tb:o; qu<' os cantores o mu
sicos jú se 11 ão tonte11t<1m com invadir a 
scena, mas otcnpn m mesmo os Jogares do 
pnblico. Orn o thoatro romano continha 
7 a 12:000 rspcctadoros; tratava-se por
tanto de enorm es fes tiYacs, como ás vezes 
se fazem na moderna lnµ; In.tena . H:wia 
pei;as cino ti11ha111 1rnmeros 1icompanhados 
por cem t romlJPtns . .A111ia110 l\ lareelii10 falla 
de in:3trn111c11to:-; do torda, elo ta111a11ho de 
carros. 

Na epoca dos Gracqnos havia cm Roma 
escolas do clam;n. e do c1rnt o, qnc eram fre
quentn.<ln.s pelos rapazes e rn.par igas da 
burg·uezia, e quo muito escandal isanun o 
joYem , 'cipião. 

Pouco a pouco íoi tomanclo incremento 
o estudo tlo canto, npesnr elo ser :-;cmpre 
um ponto uspeito aos tradicionalistas e 
aos r omanos c1c costnnws austero:;. Os im
perad0res, que rc1H'csC'nta,·am v espírito 
popular o 11ã.o a aristocratia. d:wam o 
exemplo. Saho-sn por Sut•to11io o THcito 
que Hrita11nittt'5 :iUi'l.'itou o tinrne e o oclio 
de X oro porque canta' a mc•lhor que cllc. 
Entro os rnostro::. de ~[arco Aurclio, ci
tou-se A11tlro parn a musica. C'ommodo 
aprendeu o jog·o elos claclos, a clnrn:[L e o 
canto. Aclriano, Carncnlln, Elag·alrn.1 o Ale
::rnndrc SoYe ro snhiam ca11 tar o tocar va
rios instrumc11tos. 

As rnpar ig-as não so pd vavam cl'ossse 
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exercícios e formn.Yam ús Yczes, nas festas 
religio~as, coros <·om os 11u111cell0s. Para 
um duplo, côro d ' c::.s<.' ~renero compoz Ca
tullo um J)Ol'llHl. <'lll honra de Diana. Du
rante o .]051vs :><'cu/ares foi executado no 
templo elo Apollo e no Capitolio um coro 
:;;olemne ~111 g·1·l•p;o <' l atilll. po1· :27 rapazes 
<' 27 r:tparig·as. Por occm;ião da morte de 
.Ang·u:;to, foi cnntad;t uma nenia fuuol>rc 
por croanc;as <l'amhos o:-. :;p;..os, pertcnc<'n
tes ús fn.111ilias patrici11s. E quando Calígula 
innug-uron o ll'mplo de .\ng-nsto honYe uma 
fosta do mc~1110 go11Pro. 

O cl il 0Wtntis1110 fcmiui110 11fLO ern cousa 
igno racl ii enh~l f)s ron11f1)0S. Hefere {;allus
Lio qnc Bornpronia <lfl11<;av:t e cm1ta"\~n me
lhor do q ne co11 \'Orn 1L umn. matro11a ro-
11rn11a. J•:ntr,.e;~!l~ qnnlidadc•s que doYinm 
1)01•milti r :i '$ua iiora a f;leilida<lo <lc tornnr 
a cnsar-se, eo11f1L Stacio a hnhilidade 0111 
tocar,Jyra.c cn.ntt.ti;. 11s 1nolotlias parn que 
rlla prQprin couip'ltnha o te:\ to e a nmsica. 
Plinió lount o 'm<'1>~no talento 11<1 sua ter· 
coira cspo,..a. tutiano rn,,, um elogio h,,·
porholicó (l:lr 'oz o tlas aptitlfü's Yocaes da 
amante do Lucius Yl•rn,.., a bl•lla Pnnth(•a. 

O u:::o de tc•r umn orl'iiestrn durante as 
refeic;ões YCtn tahcz da (;1·t•cia. Em uma 
sce1rn que rCJH'<.'::.<.'11fa um banqu<>tc etrusco 
(pintura <lc Corncto) fi~·ura um tocador de 
flauta <lnpl:t. :\Iardal. Jm ena!. Plínio <' 
outros andores t·il1u11 muitos casos cm 
que ns nµ;apc:; se faziam ao :::om das YOzcs 
e dos i nst nunon tos ; ma,.; e:>,.;c regalo to
nuwa rnnita::; ,·c•zcs a f Pil;ão dt· danc;as. di
vcrLi1n<'n tos j og-ralt'sc·os o n té com ha tes ele 
gfacliad o res. 

Foi um intcn's.~c, todo p<'ssoal, ele nti
dade, quo foz i11 tro<iu1dr 0111 Homn os con
cnrsos de ca11to, parodi:t do uma institui· 
ç.ão gTcg·:~. 

Entro os dildta11tcs imporiacs. o mais 
rnrac:kristil'o é com certczn ::\ero. Uma 
das suas ideias li\ns era c•Je,·ar-se acima 
de u 111 sim pies talento do amador, cqui pa
rall(lo-:;e aos n'rdad(•irn:> artistas do pro
fü;são .• \nima' a-o <t lisonja hnixa. Log·o 
que foi so11hor do impcrio chamou a si o 
citlrnrcdo T<•rpnth <' conH'<;On a dispensnr 
cuidados cspccia<':; ú h~ !,!'iene o ú cultura 
da propria yoz. Xo 111rno :,~i. qnnndo tinha 
:22 annos (>.º anno do ,.;cn r<.'inado come<;a 
a en ·ainr-so no:-. ~l'llS jardins o 110 sou pa
lacio; em (i 1 <':.treia-8C em ::\;ipolcs; no 
anuo S<'p:11inl<' aJl'rnnta fii1alnH'11:e o pu
hlico <lo Homa, 110 t h<.'al ro d<' Po111 pt•o, 
snhmott<•1Hlo-se ao rcg·nlnmcnto dos c on
cursos onlinarios e peclindo para ::;or jul
gwlo C'Om totln a inclcp<'1Hl011('ia, o <JlH' o 
n ão impede elo n•n11ir um c<'rlo numero de 
ndmiradorm; nssnlnria<los e 111multtr espio-

nar os qne nppln.ntlia111 com pouco enthu
siasmo. i\o fim do anno tlt• ()() <>mprchencle 
uma Yiag-cm art i'tica peln Grccia, uma. 
to11r1u;<' como ho.i<' <liriamo,.;. 

O imperador 1 >omicinno, no fim do sec. r, 
foi ainda ni:ti,.; lonµ:c. F c,1, co11-.truir pelo 
architeeto .\pollotloro uu1 th<'atro. o Odeon, 
que eo11tinha 10 a 11 mil lop:iwe:; e era des
tinado :t cont·nr"'º"'' <'lll parte consagrados 
á rnu::;ica: l'1111to, l'ithnrodia, súlos do flau
ta, cúros .• \llrahi11111 ('SSl'S t'OllCUl'SOS mui
tos artistas ostr1u1g·<'iro,; que, 110 dizer 
do algun" t·o11l<'lllpOr:\llcos, accumul:wam 
muitas n•;w;; as f1111t'<;õcs de executnnte, 
compositor n po<'ln tnes como Tigellius 
nn côrte do ..A11g·n;;to, '.\foncl'rntcs o J\Ioso
rnecles 110 te111po do Noro o elo Adriano . 

De\'ia ser prodigioso o talento ele alguns 
d'cssC'~ nrnsit'm;, porque• se prodig·nlisnYam 
cm seu ra, or m; 1nes111n:; t•xageradas be
nes;;cs d o q110 <·c•rtos <·Olt'brcs executantes 
tcem g·ozado 110 nosso secnlo. l •~m pedaços 
d<· 1111n·mor<' li '\H' n ,;p a dai n <los seus 
triumphos: cl<'' :l\' :t111 ·s<•-lhe,.; cstntnas: da
Ya111-s<'·lhc,.. dir<'ilo,; de ddndãos. corôas do 
ouro . • \s suas digT<'ssÕ<'S trirnnphaes pela. 
Italia, 1wla <~n·cia. pt•la .\sia :'llenor su:::ei
ta,·am µ:randt•s cnth11sias111os. Tinham ho
norn rio,.; :b Y<'Z<'" fa hulo,..os: Y cspasi ano, 
qne era ti<lo por :\\ arcnlo, d:wa :200:000 
se,.,tc•rcios aos cithan•tlas Terpnus e Dio
doro. 

<> pn.•c;o <las sna,; lic;õO:' particulares tam
hem <'ra mnito <'l<•nulo <' ha uma i11s('ri
pc;ão <h• 'l\•os cp1e dta o rnso de um citha
roclistn q110 <'nl png·o duas ou tres vozes 
mais <lo que qn:ilqlt<'r outro edneador da 
ju v<'nl nclo. E con h<'te111-sc os g r itos d~ in
dig·mtçf'to CJ uc tac:-; injustiçns arrnncavnm 
a um ,hl\'e11n l ! · 

} .. prediloc<;ão elo pnh lico, ospocialmonte 
das g-rarnlos damas, pC'los musicos, ia ús 
Yczcs att• ao os<'arnlalo . .1\s matronas da 
alta soci<.'da1lc <·ons<'1Ta,·am piodosnmente 
o plcctro <k <J uc s<' hon\'<':-.SO scr\'iclo um 
citharocla cekhn>. J+:,;,.;es artistas eram re
cohidos uns t·a,.;as 1nab illustl'Cs com toclfls 
as attcn<;iH's o ht•m•licios .• \naxC'nor,1 fa
mo~o tocador <le l'itharn . foi ah·o de ex
trnonli11arias h011rari<1s na sua propria ci
dade e <li:r. S!rahac qll<' se lht• conferiu uma 
diµ·nidado n•lig;io,..a e so lhe crguou u ma 
e:.'tatna <lt• hron:r.<' <'lll <1uc era igualado no:> 
dens<'S pel:t lH'lleza <la 'oz. TrYo até, no 
tc111po elo t1'in111' irn :\[11rco .Antonio, unrn 
gnanJa <lP solda<los C O dirl'ttO de COhl'nr 
trihulo <lo cpwt1·1> ('ida<l<•s ! 

O ca 11 t or <~ lln u t i,.;t a 'J'ip;e li ins dii, Sar<lc-
11 h a Na :itolhido <'Olll <listinc<"f't.O 11ns cf>rics 
<lo CIC'opatra <' d<' J\11g- 11 slo. <>'can tor lyrico 
Apellc:-;, favo rito clt• Cnligula, cuhiu ~Ln 
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clcsg-nu:a por tt•r hcsitaclo cm ro:;po111ler ú 
pcrg-n11ta « (~uai te pü1·ece m<tíor, Jupítcr 
ou cu'?». :\ero dl•u u111 palacío e uma for
tn11<l ao cithan'da ~lc11ecratc,-. 

A c:;sa;o, loucuras podl• oppôr-se o dc>-.as
tt.·c. e111 mim das ilhas C.' tlades. tLtquellc 
c1tharecla de que falia 8trahão. Estant 
ello dando a sua audí1:ão ,1na11clo se om·iu 
a campainha de um n•11dc•dor de peixe; 
todos o::. on,·inl<'S ::;e• lc' nntam e ~aliem me
nos 11111. que' l'r<t llH'io surdo. «Obrio·ado 
l . li . ~ ' < 1z- ic o art1st<1, Jl<'l<L honra que me fa-
zeis: sois o unico qnc ::;e• não com move 
tom a camp:iiuhn <l'tun n•11dctlor do pei
xe! » «<> quê'? foi o ,·e11<lo<lor do peixe quo 
tocou'?», retorquiu o surdo. sahindo tam
l>em. 

O s11ohismo pro<111:t.ia nos virl11osi uma 
vaiclade se1n limites. Na c•pota ele ..\uµ:usto 
(ou ele' 'l'iherio) u111 prime iro fia uti::;ta (J>rin
ceJ>N, prindpo ) quo at·ompnnha\'a os clan
c;nri11os, foi Yicti1na um dia do um ntci
clente que o teve ninstado ela sccnn du
rantc> alg·u11s 11H•:1.rs. l ' m rico oro·anh-.atlor 
de cspcct<wnlos. C'111prt':t.<1rio com~ hoje di
ríamos. 11c•ddc'-o linal11w11tc a reappart'cPr 
no tahlado. Xo priudpio <la pe1:a , p<tra rlle 
dcsco11hcdd11, <'que sc~n1mlo 1 arcce c•ra 
uma alle,'.!.'Oria cm honra do irnperador. ha
Yia um côro em que se dizia: «HPjubi
la-tc, nollla, t•stit sah·o o tc•u príncipe! » o 
fümtista, qu<' t 0111a o cnm pri llH'll to para ::;i. 
agT:Hlece enf<'rnc•cido e• 11H1ncl<t beijos para 
a plateia. ,,\Ig·n11s g-rnei0sos, di,·cdidos com 
a sceua, pede111 bis. Hl'1wto-sc o côro. o ho
m<.'m recomoc;a as ::;nas Yénins, a ponto elo 
publko julµ;ar que• elle pe<lo uma corôa. 
Por fim. to elos percc l>om o oqui ,·oco e o 
flautista, exaspC'rndo, ntira com os sapatos 
HO meio cltt inclig·unc;ão g'<'ral. 

Os nrLista::; eram muito caprichosos. 
Observa Horacio (o a ol>::;c·n·ac:fi.o parece 
cl'hojc) quo om fH'<[lll'IHts reuniões se fa
ziam sempre rogar o mttis possin•l, ma::; se 
fautasianun tantar on tocar, :;cm serem 
conYiclaclos, n ão havia nada 11ue os tizes=-e 
calar. Ern111 i111lne11tc•s e por Yt>zes tomi
Ycis. :\as cpi::.tolns de Cicc•ro. 1wrsona:.?:em 
consular <' gTall(h• a1h og«Hlo, hem se Yê 
que c•llc proprio ti11ha de contar com o 
flautista-cantor Tig·Pllius, quo tinha ticlo a 
fortuna de a~Taclar a C'e,-ilr. Da 11w1',<J1te e 
<los c:ipricho::. cJ'p,.,fe Tig·ellin,;. falla lam
bem la rg-auwn lc 11 onttio cm uma elas ::>nas 
::w l' rns. 

'i~oclo o O'\CcuUt11f P d<' uma. certa impor· 
tancía tomani :-;c111pro as suas precarn;õcs 
antes elo appan•eer dc•aiitc de u111 publico 
que, se nitO 1 inl1a a i11telligcncia mu,;ical 
que pareço aLLl'il>uir-lho Cícero om uma 
das Stlfü> obras, ora scnsi vol ao rythrno e 

---~----------

não poupa' a, llas oc·ca::.ioo::> precisas, as 
ruido::;a::> 1111u1ifc•sla1·ocs do clc::>content.a
mento, de <1nc ai1Hia hoje u::.am os po,·os 
nu.>ridio11ac". 

Era cost nnw corrente pa;!;ar-sc a quem 
11 ppla ucli-.,.,c>. . \. clcu111e <' a réclwne, de mo
derno fra11ce:t. pelo 110111c, sã.o afinal velhas 
ili,.,tituic:õc:-. romanas. 

A s11bst.it,ui~~i'io dos l':-tradorcs m nsicêtOS 
1wlas tifrtt~ 6>i uma 111ai1i1t <los seculos X\' 111 

e x1x, inspirncln nas nntj,g·a~ tablatnras. 
l lóje ;-;fto r;tros os pros<'l,' tos cl'csso systema. 
rnfls <'Ili itlg·lu1s motl1oclos ela soi .... disant 
guitarra po1:t up;m's;1, 111othodos J>ard ap1·en
der sem nwsica ou se111 ?lle8lr<', ttinda se 
prl'COllisa os.' :-.tc,111a dos numcros. 

O qn<' <'.· cPrlo é qm• o simplismo d'essa 
notac:ão 11rnH:a fc:t. grande cai reira t• os pro
prios ím-c·11torcs. sC' esse uome se lhes pocle 
dar. fornm os primeiro,; a npontar-lhe os 
inco1n cnic>ntPs . 

• Jú em l!iTi um jp,.;nita, tham:ulo P. Sou
haitt,,-. pronu·nra din1!~·11r um systcma de 
notac:ão P111 q uc' fip;u ra \' a1n as primeiras 
"etc cifras <1 ra.hcs. :\l ais tartl<', cm 17-1:2, J. 
J. Ho u,,.,.,l'a n ex po:,1, um s.' ::.toma semelhante, 
qnc foi acolhido com rnanifo:>t~i frieza o que 
só ((',·o tcrta voga qnnmlo, no secu lo se
guinte, P. naliu se propo:t. clifnndil-o . Esto 
ultimo foi e11th11::;iast,ica111c1do nppoia<lo por 
Cho,·é e l'aris e, p;rnc:as <L rsscs tros inno
vadores. o s\'slorna do:; 1mnrnros tovo uma 
curtft era cl(• siH·c·ri:;so. 

'l'ocltwi:t <' c·omo jit dissétnos, os proprios 
d<'frnson's elo systcmn não lho podiam oc
cnltar os dcl\,itos. 

«.\ u11iea ohjt•cçào, di:,1, ltonsseau nns sua:; 
Con/issües , ,.,eg·1111da parte•, li no v11 ), a uni
ca objec1:ão solida que pódo oppôr-se ao 
110,·o ,.;ystema ó a qnP Hamcau me apre
scutou log·o qne lhe C'\ puz a minha thcoria. 
<Os =-cus ::.ig·naes. clissc-mo cllo, teom a 
~rrand1• Ya11lag·cm ele r<.'IH·oscntar muito 
tichnc11tt' os intcrvall0s, mas peccam pela 
cliftknhlnch• de Ca:1,c•1-. cm cada intern1llo, 
uma op<'rn<;a o mental q no a rapidez da exe
cuc:ão 11ao púclo pcrmitlir. _\ po:oic,:ão das fi
g·urns 111nsÍl'a<'s dc:-w11ha-se ú vbta sem o 
nuxilio de qwtl11nor opcnH:ão. Se duas no
tas, u11Ht muito ag·tHla e ouLrn muito g-ra
"e, csti ,·pn·m ligadas por nma tirada de 
notas intcrn1odinrias. aprecio log·o com um 
simple~ g·ofpe do vista quo se trata de um 
segniulC'nto do gT1rns co11j lttüos; mas se 
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qni:1.cr roconlwcor c:;sa tirada polo sou sys
tcma. tenho necc:;sariamcntc que :;oletrar 
todos os 1H\mcros, uns apoz outro~, pois que 
o g·olpc do Yista. c111 JHHla me ajuda». A 
ohjoc<;ao pareceu-mo irrespondível o imme
cliatamentc concordei com ella. Apesar de 
tão simplos e convincente, só uma grande 
pratica da arte a poderia, sup;gerir e não 
admira quo tin•ssc escapado aos academi
cos. O que admira ó quo todos esses sabios, 
que con hecom tau ta cousa, ignorem que ca
da qual só cl<·via o<:cupar-se elo seu mí$ter.)> 

C:alin lambem cleclarou não pretender 
snhstiluir pen: .este gonQro de. notac;ãb a es
cripta vülg·ar: «De mais, acroscen tll Ga
li 11, se so qui,,,osso difundir a nota\ão por 
ci fras, se ria p1:ociso introclu,,,ir grnndos rne
lhopimento3f11'0 ~·stemn do Rousseau. Não 
se pocloria, por exemplo, / ofo1· sá em, rló, 
como ollo c•ptenc.li:i. Além d'isso, a. transpo
!'ic;ão,•·111osu1a dlJ. musica Yocal, não é nada 
facil coiii. fü.i ci(rns; a vista tom uma extre
ma difficuldado cm :mppôr um algarismo, 
estando cm .IH'Csc1H:a croutro, omqnanto 
que no pontap;ramma a propria disposição 
da::; notas facilita qualquer transpo1·te .» 

Ouçamos ag·ora ~\imó Lcmoine, discipu
lo do Galin o um dos apo:;tolos do seu sys
tcma. «O uso das cifras nunca foi. nem pe
las itll'ias do 1m•u rnc tre Galin nem pelas 
minhas proprias, senão um meio particular 
cl'cstuclo, um util auxiliar, sobretudo no 
principio, cm que a nitidez, a clareza e a 
precisão <los signos toem para o alumno 
uma inequívoca importancia. Com e:ffeito, 
à rnodicla quo so avanc:ar no estudo e que 
as operacõcs da leitura so complicarem, 
em causa mesmo· da multiplieidade das in
dicações, da maior rapidez elos movimen
tos o portanto do menor lapso de tempo 
que nos é dado para effectuar essas opera
c:ões, cacla ve:-1 mais so manifestará a supe
rioridade da osc:ripta u ual. E ent.ão a vis
ta já não rc<.:ouhec:c signaes individuaes 
no5 p;rupos do llOtas. mas sim figuras, pa
lavras emfim, cuja significac;ào podemos 
rapidamente nttingir.» 

O profc::;sor ,Juo, quo en inou por este 
methodo durante 1:2 annos, affirma que «as 
cifras não fa1.em mais do que rodem· a dif
ficuldiulo. mas sem a attacar de frente. 
Sen-em para e' idonciar os inconvenientes 
elo velho systema. mas não os conseguem 
remover.» 

O proprio Chovó confessa que a notac;ão 
por cifras é ahsolutamonte inconveniente 
para qnasi toda a rn usica instrumenta.!, o 
aproposito da notação usual, apezar de 
chamar-lho um ff/11·eux grimoire, diz que 
seria preciso pouca cousa para a tornar 
ex.cellente. 

A gTanclo maioria do::; musicos e amado
res elo no:;so tompo é contraria á cifrag-cm 
da musica. Usem· Commcttant resumiu essa 
opinião nos scp;uiu le::; termos. «Diz-se e eu 
admitto-o do bom grado que as cifras of· 
íerecem uma eronomia do tempo no ensino 
da mn:.ica Yocal. q nanclo o alumno se con
tente em clocifrar uma parte faci l n'um 
côro. l'Cm pr<'tcnder adquiri r a menor no
ção da rnusi<.:a inslrurncntal. P ódo chamar
se a isso um YCrcladoiro progresso"? Se o é 
roa !mente, confesso quo me deixa tão in
difforcnto como mo tloixaria a invenção de 
u m alphnboto com q uo se aprendesse a lêr 
em pouco tempo cltrnontas palavras, por 
exemplo, nrns só essas c1U1~cntas palavras. 
O systoma das cifras ó anti-musical o seria 
superfluo insistir n'esto ponto junto de todo 
aquelle que reuna ú pratica musical um 
pouco elo bom sonso o de imparcialidade.» 

Acrcscentaronios que .Auber, Carafa, 
Clnpisson, Enncl, Fouchor, Gide, Gounod, 
Halé, .. ,., Jornaúl, o g·oneral l\l cllinet, l\lon
nais, ~ieclcrmcycr , lloclrig-ues. Ambroise 
Thomas, Y:ucollicr, Berlioz, Dietsch, Geor
ges Kast11or, cl'Ortig·ue, 13azin: Pasdeloup, 
declararam-se Ionnalmcnto contra o syste
ma de 1n1mcro::; c•m uma brochura impres
sa em 1 GO o cujo título é: Observations de 
quelques musiciens et lle quelques amateurs 
sw· la métlwde ele 11111/iÜJlle, par lll. le da
cteur ( hevé. Do\'erão consultar ossa obra 
os que ainda 11ã.o osth·erem co1wencidos da 
absoluta inefficacia do 11ovo systema. 

~---------··~---------
Carta ·de Rey ColaÇ.o 

l\Iou caro amigo : 

:\fais uma vez peço-lho um cantinho do 
seu jornal para ct publicação d'uma parte 
do meu progTamma de inYerno. Assim te
rei ensejo ele fazer mi11ha propria reclahie, 
expondo ideias o planos que talvez, por 
ou tra forma, a implcs complacencia. de re
portcrs inconscios ou rxag·eradamente ze
lo os, poderia vi r alterar ou desvirtuar. 
Ao intenso prazer qno tenho sempre de fa
zer a boa mu ica. jun ta-se hoje o dever 
moral e sag:raclo do prosog·uir a campanha 
de divnlp;a<;ão beothoYeniana iniciada no 
passado inYcrno com o applauso fisico e 
moral do Lisboa dillotante. - Inaug urare
mos a opo<.:a com uma audição integtal 
dos Trios do Beethoven que terá logar 
ás quintas feiras, de 18 de novembro até 
16 de dezembro. -No intervallo dos do1s 
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trio::. do que constará ca<la programrna. a 
minha filha Alice cantará as deliciosas 
« c~mçõos escwsezas» (com o ncompanha
mento original de piano, violino e violon
cello, o um côro mixto), quo Lisboa ainda 
desconhcce.- 0 genio immonso, irnrnorta.l 
o eterno de Bonn, venerado e aceitado por 
toda:; as tondencias artisticas elo muudo, 
a:; mais variadas, as mais contrarias, (wag·-
11orianas, antiwag·norianas. cl:ts:,ica:s, ro
manticas, modernistas, futuri:;tu:; etc. ) pa
rece-me. de facto, o mais indi<'ado para es
treitar as 11ossas filas o estaht•lccP.r um so
lido a licerce ao nosso amor collectivo pela 
ma is su blimo das Artes .- Além d'isto, a 
sua n1 usica de Salão, vocal e instr umental, 
ig-norn,da ou r ara voz ouvida, pola tri ste 
circumstancia de não possui r Lisboa ainda 
uma sociodade de musica do tamara pe1·
manente. (como acontece em q ualqucr ci
dade quo tenha fóros de culta), presta-se 
como nenhuma outra ao emJH'Pp;o dos re
cursos provaveis com quo poderemo::; e te
remos de con tar. 

Eis a primeira parte do meu me1tu mu
sical. P cc;o-lhe m'o deixo com rnunicar aos 
sous lcito res.-Quem saho . . . ! - talvez o 
sou conhecimento abra o appotite d'alg-um 
cl'estcs, e o tempo quo ng-ora lhe roubo a 
si, não seja do todo perdido ... pnranós. 

J\11 Outul,ro. Hl15. 

ALEX.A~J>UJ~ ]{gy CoLAço. 

1lnecdota 

E' do l ' 70. em plena g·ucrra franco-alle
mãn, o rofcre-se ao calmo o g·rave Am
broiso Thomas, auctor da Jíir;non, do 
Jl amlet , do ~onge ch.rne nuit clWé, do Caid 
o de outras obras primas da litteratura 
operatica frauceza. 

Possuia o inspirado compositor om Ar
gon teuil u ma villa, quo como verdadeiro 
a macior havia transformado cm um pe
queno mu eu de quadros, estatuetas e ou
tros ohjectos d'ar te. Quando so approxirnou 
o exercito allemão, Ambroi e Thomas pen
sou em fng·ir para Paris loYando com.sigo 
os seus prociosos bibelots. )fas era dema
siado tarcle; a g·ente da tornt não pousava 
senão em salvar o~ seu:; proprios haveres 
e não poude occupar-se da m obilia do maes
tro. Desesperado , n ão teve ou tro r emedio 
senão partir sósinho para a capital dei-

.xamlo a \'ilia, continente o contheudo, i:.ob 
a guarcla ele um unico creado. 

Não larclou <JllC o i11imigo invadisse a 
aldoia. Um jovon official do c1:>tado maior, 
a cavallo, vciu bater á porta do musico e 
foi re<'ohido polo creado. 

- <~uem mora aqui'! 
- Atnl)roise 'l'homas. 
-- O tom posilor '? 
- Sim, 1:>P11hor. 
Retlrl'liu o official um instante, emquauto 

o crcado. a tremer comn nuas vereies. es
ta"ª .i<.L a Ycr a casa sa<1ucada o queima
da. cllo proprio preso, etc. No onfrclauto o 
pseudo-harharo tiraYa um bi lhete da car 
toira, escrev ia-l he du as palavras a Ja.pis e 
mcttia-o por hn.i:xo da porta pr incipal da 
hnhit:u:rto. Tirou depois um pe<lac:o de g iz 
da . algiheirn, c::.creveu umas palavras cm 
allcmão na rnrsma porta o foi-so cmhorn, 
sem f:lzrr mais caso do creaclo. 

A partir cl'cs:;e dia, assbtiu os:;r creado 
a um c.xtrnnhoseg·uimentodccousas. Como 
é de uso n·o~1:>cs tasos, carla uma das 11abi
taçõcs ela a ldeia teYe que albergar o seu 
contingcmto ele soldados, mas a casa do seu 
patrrto foi n 11 n ica poupada. DuM seman as 
depois, tondo-se r etirado as primeiras tro
pas de occupac;ão, Yioram outros rcg·imen
tos suhstitui l-as. l\lais uma yez se dirig·i
ram os officiac:; á Yilla do auctor ela J.l!i
gnon, ma~ dopoi de lêr a inscrip\ãO a g'iz, 
,·oltaram para traz sem bater ú porta; 
deu-se no,·a inYostida em todas a· habita
ções, o a casa do rne:;trc foi mais uma Yez 
respcitntla. Yintc Yezes e repetiu a cena, 
as no ,·as tropas iam substituindo as anti
gas o espalhando-se na a ldeia como se fos
sem torren tes, mas recu ando sompre diante 
da inscrip\ão ma~;ica. 

Por fim, conclu ida a paz o abortas as por
tas ele Paris, chegou Ambroiso Thomas com 
uma anciodn.cle horriYel, esperando encon
trar a smi casa dcstruida, a:; ua:; collec
çõe" 1:>aqlH'adas e. conforme a lenda. os fo
gões de::.guarneciclos ... 

i\fa , ó surpreza, a casa csta\'n intacta e 
fechada o o croa.do espera.ni.-o para lho 
contar a espantosa aventura. 

Sem perceber cousa a lg u ma., motteu a 
chave 11 n l'cchadura e abr iu a por ta. Cha
mou -lho a attonção um cartão do visita que 
est::iva no chão, em que por baixo d'um 
qualquer nome allemão esta.vii cscripto a 
lapi:;. - «sobrinho de ~Ieyerbcer» . 

• 
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Foll~lore Ieonez 

Do jovcn lll<H':.tro ht•:>p<lllhol. D. ~Ianucl 
F. Fl·nmudo:t Xuiu·s, rctchcmos dois pre
ciosos Yolnm<':.. que atnhamo::. de folhear, 
e om que se podc111 c,.;tudar t·o11:;cie111.:io:-a-

• monte os to,,t,n111e::; populares, poc::.ias e 
t·ai1to,.; do um ri11tào qua::.i 11os::.o frontciri-
1;0, a. Bal1cza, pOYoa<;ão lll' singular impor
tancia ua 1n·o,·incia hcspanhola (lo L1'011. 

De1süe o principio do scculo pas:mdo que 
a lguns musi,cogrnphos !..ie,.;panhoe,.:, tlcsejo
sos de 0011SÓl'.\' llV CSSl( l hl':)Olll'O de lyri:;mo 
popnlar que tonstituo urna das mais bcll:u; 
riquezas trndL~·ionaes do:; llOssos Yisinlios, 
e111proliclldq:i·tt11\,. tt lounwol 0111prcza de 
rctmir o ('atalog«tr . lllt'lodia:; <' caJH;õcs qnc 
quasi se oblit<'ra\'a111 da tnulit;ão <'hoje são 
n11irr1r:mltncnlo uin'('t'ia<las. :\as proviucias 
do CC!l l•ro T10u n,i pHcil'1llc,.; t·ollcetionadorcs. 
e.o mo < >lmcda. parn o /'vfkfor<' de Bur~·o:-., 
Cnlloja vara o do S:\nla1Hll'r, Lede:,,llla para 
o de Sala111dllea. _\s t·clJ1tig·a::; catalau:-;, a::.
turianas. i.:·alleµ:as, ('lc. . tai11hc111 forilm di
li o·cntc111c11 to eaUt10°·adas o ton:.ti t uem re
p~::.i tol'io..; eh' pron•it~ ... a t·o1i,,ulra para todos 
os <pl<' <pwira111 dcclicar-:.e a c-,to gonero 
de t•studos 

Pare<:(' eoutudo <JtH' 11a m1ota<:ào do taes 
cantos rcg·io11acs 110111 l'<'lll(ll'(' presidiu o 
neccs::.ario crit(•rio o 1n·1ulc•ncia para dos
tri11<;ar clo que log·i li mameu to pertence a 
um clcton11i11ado /'vlt.;lore o <1ne Yoiu impor
tndo das pro,·ineias 1i111istrophcs ou até do 
reg·iõos 11uiis lo11µ;iquas. I·~· esse escolho cino 
o maesLro 'N'Hl1c;r, se JH'Opoz cvit11,r no tra
balho 11110 aeal>a <lo eousag-rar <':. Bmle;.i;a, 
sua terra natal, o parece-nos, da rapida lei
tura quo nos foi licito fazer, quo realisou 
com ('Xtrcma fplicitl:ult' o ,;on intento. 

Por i,;so, o pela c.ouscicneia e probidade 
qne' clanwH•11tu rc_•salt<t111 cl'o::.la obra, ou 
antes <l'P::.les dois pe<1uc11os volt~mcs que 
mlltuamC'nlr sP completam, 11à0 hesitámos 
0111 eha111<U' llH'S 1>retivNos, porque o são 
realmente para quem do:-.ejc profundar os 
are.ano::;. alé hoje iJH•xplorados. da Yida 
rust ien, 1l;i poC'-,ia ~, ela ca nçà.o leonczas. 

em elo,,' ohtllll'::-. Fof/dore bai'ieza 110. con
tem inton•,,,a11te:. capitulo,.;. em que ::>e <le,,
t•re\·o o earadcr e eostnmc::; do::. <lldcão,.. tla 
Ba1lc:r,a, º" st>us lrajos, a,,; suas fe .... ti\·idade::; 
rclig'io..,as. os dh ('rti111c11tos profauos. as 
c:eri11Jonias fu:1chn•::;, cte., sendo este vo
lume rceh<'in<lo d(' poemolos populares do 
uu1a g-r<H:a <' JH'l'ÍlllllO inoxeedh·eis. )\o 
outro, qno <.°• prefadado polo rov. 0 Luis 
Yillalba -:.· '.\Iuúoz, mestre do capella da 
basilica do Esc.urial, lig~tram 102 romanee::; 

e ca111;0<':. q uc 1·011stittu•111 o e"col do c:au
do1wiro hait(•;.r.1u10. pt•lo 'i .... to ::.i11gular
rncnlc l''-(ll'l' ... sh o t• ori:..dnal. _\pplauclintlo 
este trahalho do nudito <lrtbta hc:.panhol, 
11à.o pod1•111r"' <lt•ixar de applandir tambem 
a ..;e,·eridad<' da ori1•11ta<:ão u·ellt• ::.l•g·uida, 
qn<' muito dt•,;1•jaria1110::. \ i·r imitada pelo;:; 
folklorbta.; port ug·u1•zp..;, 

~---------•r~---------

Déodat de Séverac 

Dcselo !DO.\ C'[lO<'ha Olll qno llll1 artigo 
:;011sado11:tl do Pit>1Te Ln lo o <1presclliou ao 
1111uHlo 111u,;il'al. qne e•ste eo111posiLor vem 
altrahi11do sohrr si n. nt tc11i;ito dos amigos 
de arte <'lc,·adn. (~umHk1 ~l'te a11nos de
pois ( 110 a11110 ::.1•µ;11i11ll' ú ÍIH'sqnceivel 11rn.-
11ifc:-.lt1<;ão d'arlc t·onstituida pelo S. Sebas
tião d<~ ])l'lrn""' ) foi tOll\ idado a <'::>CrC\'Cr 
a mu:->iea 11<• st';'lla da Jfdc~ue de Sj>arte, 
t·o1111ni:.;tou li11al11H•11to a gT<llHlo eelcbrida
dc <Jll<' lhe ('OllljH't ia, ao lado <lo:; d'Ind.'~, 
J>uka-:. Hnn·I. I>1•Jm,,,,y. para não citar se
não <il!.!.·1111..,. o,.; print·ipa<'"• da notabilissi
ma pll'iadt' til' 111 usi<·os que <I Franc;a nH>
denia 111,.., a pn•, 'li ta. 

I>C:·odat 1h• 8(•, e·rat· 11ase<'ll om S. Félix 
dt' Carct111<111, 110 Lalll':l!.!.'ttilis, cm 187:3, de 
familia 11ohn•. Scn pao, arli,,ta pintor de 
ta)p11to, lnun•:ulo P111 dh <•r.;o,; salüos, era 
tautlH'lll u111 11111-.ko <•:;l'iarociclo o foi <tUOm 
;10 pri11l'ipio diriµ;in a cdnc.:t<:ã.o musical 
do :;cu li lho. 8c111 i1ulo ,;o il'l'L'o;istivolmcnte 
attrnhi<lo· para n 11m,...ica, 8(•n'rac abaúclo-
11ou em l~!Hi a dclacle do Tolo~m om cuja 
Unh·<·rsid1uk <·ur,;ava direito. para estudar 
c.ontrnpcml o l' ('Ot11posi<:ão na Schola Oan
tor1tm do J>al'is. :.;oi> a dir<'l'(;ao, respectiva
lllClltl', dei \l:w;11anl e• d'llllh·. 

D<'IH>is de tc_•r feito onYi.r isola<lnmcn te 
alg·tuna:; eo111posi1;c>C':-> suas d<' musica de 
camal'a 110,; t•o11t1•1·to:. da ,....,ucil;lé Sationale. 
or!.!.·anbon p111 1!10.->. na ·"<'lwla um cOIH-* rtÓ 
l'xdu:-i nunL'll te c.01111Hhto lln:. ,..,w,, obras a 
seg·uir ao qual app an•e<'u 11\1111 dos folhe
tins lwl><lo111aclal'io::. do 1 em1Js o arti~·o de 
Lalo n qn<' a.l'ima nos referimos e que o 
emhH!.!.TOtt. 1'<·1110,, dPpob. l'lll Dciembro de 
l~lll!l. a rc•prc,,pntai;ao lia Uec;ra-romique da 
,.;ua p1·imoira ohra d<• tlwatro J,e Coeu,. cln 
J/o11fi11, poe111a do 'faurit·<· Jlctyre, muito 
favont\ <>l11w11lo at·olhi<la. Esncvcn tam
h..im para o tli1•al ro ao ar li\'l·e de Ül'ziers 
111usiea <l<' st·t•nn sohre a tragcclia elo E. Si
canl 1 frl io!J<tl1<ifo. 

Sp 11om qlll' o ut r'orn fortemente infinen
ciado por Dcl>us:;:, SúYCr&.c está hoje lon-
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gc de ser um dchnssysta. Yh c11tlo g-rnnde 
·parte do anno 11 0 ~nl <la Fr:rnça. <'til pleno 
cnmpo, a sun mnsit'a <lú -110,; a 'int luz, a 
linha forte. por 'czcs rndo da pni-.ngem do 
Lnng·uc<lo<:. 

S(•\ ernc é porta11to t·o1110 <JUC 11111 natu· 
rista <la mn:-.ka. 

E, para torminnr, a1:cr0-ccmt<'mo,.. mnis 
cstns ú fü;la dns !'.Has obras: _L trarel'S 
c11a111z>s. J,e c/1<111! dl' la f<'l'I'<', 1':11 iAlllf/Ue· 
doe, p:tnt piano; '1'<1111/IS de ll<'iye. A ra11be 
daw; la 111011far111<' e 11111it11s eu1a:õ<•:-; popn· 
lares para pin110 <' t·1111to. I•~ JH'.;les tit111os, 
es1weinhncnte 110:-; t1·<•,; (H'llll<'iros, Yercmos 
c:onlinnada a dt~lini<;ilo t•thien qnc apres(' .
túmos. 

L. T'. B. 

Yiio muito adimllacl:i.: n,., ohni:, ele rel'on
strnt·c;ão do t l1<•a tro h rko elo Porto e eonstn 
nli que a i11a11g·nr:ic; fi o otlieial se potlc1·ú 
fazer em a hri 1 pro' i 1110. 

A ornnmonta<·ao <''-l<Wior j1i c,.,t:\ condui
dn. e trabalha-~c :ig·orn Hl'th a111cnte nas 
decornçõos do sal ao d 'c>spedacnlos, q li<' fo· 
ram confiadas, no que 110:-; <lizcm, n artis
tas ele eo1111H·ov:1<lo mci·i to. 

No no\'O S. João Jin,erú <lois takões e 
trcs ordens <lc <·n rnnrotos. 

Ti,·cmos oct·asião d<' nssistir rstP nnno a 
toclos O'i COllCUl'sOs 'J IH' S<' C'tl'Pd uaralll llO 
Cons<'n·Htorio pnrn passa~rem no cnr;;o su
perior do pia110. e l ro11xt•mos a melhor <lns 
imp1·c~:;Õ<'s no tol·:rnft' ci 110\'a org-nnisac:ão 
Cl°eSSC'5 l'Olll'lll'SOS't' no lllOtlO l'OlllO decorre
ram. 

Como se snhc, ;1:-; JH'o,·:1;-; 1lc concurso, 
qn<' :u1tiµ::unc111<' l'<>llstan1111 ele Yarins eom
posiçõ1's lo11g·a11w11t1• Jll'<'pnr;ldns (H'lo alnm-
110, são hoje• snhstit niclcH por uma uni e a 
prova d'exa111c- a C'X<'l'll<;i'io de um trecho 
qu<' o jur.'· <':H·olh<' 110 aeto elo concurso e 
que o ean1lidato trnhalha <f /111is clns duran
te uma horn. O r<'s11ltado i: oxc0llo11tc o 
torJta-sc. JHll':t o jur,,·, l'a<·illilllo :n·nliar não 
sú o tempPrnmonto <' intui<;ão ttrtisticn elo 

alumno, mas tamhcm ns suas aptidões e 
adinntamcnto. 

E' taml>cm uma m:lncirn s<'g-nrn. de cor
rigir os cxap:eros elo tlns,,.ilit·:ic:rw qno por
ventura se tenhnm protluziclo cm :interio
res o:xnmcs, uma rsp<'l'ic tlc 11lli111a instan
ciei cm que diflidlm<'nlc po<kni hnv<'!' illn
são ou rnµ:ano. ~ão )ICJ<kmo" ll<'ixnr de ap
pro,·ai· o 110' o processo. 

. 
A dccorn<;.to interna <lo noYo th<'ntro cln 

Hc•publica foi c01di<1dtt no pintor hcspnnhol 
:\[nrin, o que JH'O\'O(·ou por p:nt o d:l. Socie
dade Xacio11al de f iel/as 111'/es urna car ta 
ele protrs~o. l'Ujo eo 11 thc li do foi trnnscripto 
em alg·1111s jor11ncs. 

Entrnclo a rncs111n Socil'cla<lP, e pnroec 
qu'r com n lg·nnrn razão, que <'m um pniz 
011clc ha piutores to1110 Colu111h1rno, .. Ualhôn., 
Hamnlho, Salµ;ado. Cario:-; Hl'is e tantos ou
troi:; de Yalôr real o larg·amPnto reconheci
do, nüo ha,·oria 11cccs~ida<lo d<' r <'torrer n 
artisl:ts estra11g·piros. Em todo o easo, pa
rece que o protesto não to"<' 11 menor offi· 
cacia. 

Con:::.ta qne alg-uns ai um nos do Cons('rn1-
torio Yão obter pensões do Estndo para 
nperfoit:oamento <los S('US <'si ndos no es
trangeiro. 

E' ele nt•r qnc, cm pn'se11~a da g·uerra 
enrop(·n, trnhnm elo comoc;ar as sous trn
hnlhos cm J losp1111hn, ondl', tomo se sabe, 
ha um g-rarnlc tles<'nYolvimc11to musical o 
opti111os prof0sso1·os. 

Parn a.li partiu, 0111 1G d'csto mcz, a já 
distincta pianista D. :'ll aria l{o.'T Colnço, 
tambrm p011sionista elo l•~st1tdo . a.fim do con
ti1rnar a sua hrilhmito 0dut·ac:iLO artística, 
encetada cm Lcip:dp;, e qu<', por causa dn 
~rnerrn, tc,·c de intcrrompor ao cabo de 
tres mrzcs. 

Estn,·a nnirnntiatlo pnra :n um optimo 
c:one<'rto no Sporting· Clnh do Castncs. pro
mo\' illo por 11 nas a rlist as 1m1 i to n pr<'cincl:ts 
no 11os::;o meio, :\faclanH' 8tcµ:ncr Prado, 
cantorn o profr,..sora cfo llH'rito rr:tl, r D. 
Beatriz Correia, pia11isfa mnito vaJio,..n e 
:rntig·a clistipula de n(·~· C'ol:1t;o. q 11<' con
dniu ha pouco o :-ou c11r:-;o dr Lripzig·. 

Collahoron com as illnsl rc·~ senhoras. <'o
rno ncompanhnclor, o 11otnx0l pianista Hu
bio :\Iila11, c'x-al11mno <lo \ ' iannit da :\fof.tn. 

:Muito ag·radccl'111os o 1:011,·itc, que sr11ti-
111os não ter podido apro\ oilnr. 
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* * * 
ra companhia lyricn do Colyseu que, 

como an'nuncia.mos, se estrcinrú em dezem
bro. de\'Ol'CÍ. fig-mar pol' tl'O rocitns o já 
celebro bnrYlono Titta Hufo. 

O cartellÕ11e incluirá, como novidades, a 
Fanciulfr:, rlel West de Puccini e a Isabecm 
de 1\fascn,gni. 

* * * 
Dcsmentc-so o boato elo que ,·cnha para 

o ConserYatorio, como profcs or <le compo
si~ão . o sr. Desi ré Pâquo, qno tão más im
pressõ~:; aqu~ deixou qt~ando, para o mesmo 
cstabelocimcnLo, o ' nomearam professor 
cl'orgão ... s.cm orgrw. 

O que si1c\"'ji~ cortas são as 110111cações ele 
?iiad.nw Xí'igêJrt)uc de Becr Lomclino, pal'a 
uma cn.tlcira auxiliar de piano, o de David 
de _ousa. para w %\_nla do violoncello. 

O• &i:· ~)farcos ·· Uarin o D. Aclclia Heinz 
formn propo~tos pal'a reger o curso su pe
rior de piano e •OS srs. Adriano l\Ieréa o 
Aroltló' Si 1 va roco ud uzidos no::; sous contra
ctos. 

Informam-nos que se prepara no Pol'tO 
uma representação da D. ,1fl'cia elo Oscm· 
da SilYa sondo os trnbalhos dirig·idos pelo 
talentoso maestro Han1umclo do l\facedo e 
pelo proprio auclor. V 

Como a poça tem só 2 netos, haverá uma. 

terceira parto exclusivamente instrumen-. 
tnJ, em que a lem d'esses dois notaveis con
certistas figurarão alguns elos artistas que 
Haymunclo de J!acedo escripturou ha pouco 
cm Hr·panha para a sua orchostra sym
phonicn. 

*** 
O maestro J\lhorto Sarti, que jit rcnhrin 

os seus cursos do canto, projec!:t realisar 
na 110Ya cpoca invernal um~ se rio de con
crrtos com os sous cliscipulos, fazendo ou
\'ir as snns no,·a compo içõo o Yarias 
ohras de gTande conjuncto YOcal: ainda 
nr~o conhecidas om Lisboa. 

*** 
:\luito ag-raclecomos aos nossos collegas 

, '<1111r>acloM, 1 ·ozes de Petropolis o 'l'ol'lleio 
o on \'io das suas bcllas revista . 

------·-,---
EXPEDIENTE 

Aos nossos assignantes que este
jam em atrazo no pagamento . de 
suas assignaturas, rogamos o su
bido favôr de as mandarem liquidar 
com a possi vel brevidade. 
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Df .

10
•
1 

PiAoOs IJ0\105 e U5Ado5 

~ -9 A.llUCUE~ OE PIHl\IOS 
=======================~ 

Violinos, violoncBllos, Etc., B sBus accBssorios , 

Enorme sortimento OLU6Uf L !!! ffiU~l[A ])E : BllDD OIJ INS = ~U'SXC.A. -= - --= (lteitura) 

Liquidações parciaes de m usica 
62 - :E>ra.ça. d.o s :Fl.esta"l1ra.d.orea - ea L X S EIC>.A. 


